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RESUMO 

O controle biológico é uma importante ferramenta para integrar o manejo de pragas nas 

lavouras, sendo os fungos entomopatogênicos agentes de destaque no controle de insetos em 

diversas culturas agrícolas. Isolados de fungos das espécies Beuveria bassiana, Metarhizium 

anisopliae e Isaria fumosorosea demonstram eficácia e possuem registro para controle das 

principais ordens e famílias de insetos que acometem culturas de importância econômica. 

Contudo, para o bicudo-do-algodoeiro, Anthonomus grandis Boheman (Coleoptera: 

Curculionidae), praga de maior importância nos cultivos de algodão (Gossypium sp.) do Brasil, 

encontram-se poucos produtos biológicos registrados junto ao Ministério da Agricultura 

Pecuária e Abastecimento (MAPA). O objetivo deste trabalho foi testar em laboratório a 

eficácia de produtos comerciais a base de isolados dos fungos B. bassiana isolado IBCB 66  

(Tec Withe®), M. anisopliae isolado IBCB 425  (Tec Finish®) e I. fumosorosea isolado cepa 

ESALQ-1296 (Octane®) no controle de adultos de A. grandis. Foi utilizado delineamento 

inteiramente casualizado, com quatro tratamentos, controle (água destilada) e três produtos 

comerciais a base de B. bassiana, M. anisopliae e I. fumosorosea, e sete a oito repetições. 

Adultos do bicudo-do-algodoeiro foram imersos em solução contendo um dos produtos 

comerciais ou água destilada por cinco segundos e mantidos em placas de Petri com dieta 

artificial. Em cada placa foram adicionados 10 adultos do bicudo-do-algodoeiro. A ocorrência 

de insetos mortos foi verificada aos dois dias após a aplicação (DAA) do produto, e o número 

de insetos mortos foi avaliado aos seis, sete, nove e 12 DAA. As médias obtidas nas avaliações 

foram submetidas à análise de variância e comparadas pelo teste de Tukey à 5%. Com dois 

DAA foi observada mortalidade apenas dos insetos tratados com I. fumosorosea cepa ESALQ-

1296 (sem avaliação estatística). Houve maior mortalidade de A. grandis pelo produto a base 

de I. fumosorosea cepa ESALQ-1296 (68,57 a 74,30%) do que nos demais tratamentos (11,43 

a 20,00%) aos seis, sete, nove e 12 DAA. A mortalidade do bicudo-do-algodoeiro tratado com 

os produtos a base de B. bassiana isolado IBCB 66  e M. anisopliae isolado IBCB 425 não se 

diferenciaram do controle em nenhuma das avaliações. Dos fungos testados, o produto a base 

de I. fumosorosea cepa ESALQ-1296 foi eficaz no controle de adultos de A. grandis, causando 

mortalidade 48 horas após a aplicação do produto e com percentual de mortalidade superior ao 

controle nas condições testadas, podendo ser uma ferramenta para compor o manejo do bicudo-

do-algodoeiro. 

 

Palavras-chave: Controle biológico. Controle microbiano. Bicudo-do-algodoeiro. 

 



     

 

ABSTRACT 
 

Biological control is an important tool for integrated pest management in crops, with 

entomopathogenic fungi being prominent agents in controlling insects in various agricultural 

crops. Isolates from fungi species such as Beauveria bassiana, Metarhizium anisopliae, and 

Isaria fumosorosea demonstrate efficacy and have registration for controlling the major orders 

and families of insects affecting economically important crops. However, for the cotton boll 

weevil (Anthonomus grandis), a major pest in cotton (Gossypium sp.) cultivation in Brazil, there 

are few biological products registered with the Ministry of Agriculture, Livestock, and Supply. 

The objective of this study was to test the laboratory efficacy of commercial products based on 

isolates of the fungi B. bassiana IBCB 66  (Tec Withe®), M. anisopliae IBCB 425 (Tec 

Finish®), and I. fumosorosea ESALQ-1296  (Octane®) in controlling A. grandis. A completely 

randomized design was used with four treatments: control (distilled water) and three 

commercial products Tec Withe®, Tec Finish®, and Octane® with seven to eight replications. 

Cotton boll weevil adults were immersed in a solution containing one of the commercial 

products or distilled water for five seconds and kept in Petri plates with artificial diet. Ten cotton 

boll weevil adults were added to each plate. The mortality rate of insects was evaluated at two, 

six, seven, nine, and 12 days after application (DAA) of the product. The means obtained in the 

evaluations were subjected to analysis of variance and compared by Tukey's test at 5%. At two 

DAA, mortality was observed only in insects treated with Octane® (without statistical 

evaluation). There was higher mortality of A. grandis by the Octane® product (68.57% to 

74.30%) than in the other treatments (11.43% to 20.00%) at six, seven, nine, and 12 DAA. The 

mortality of cotton boll weevil treated with Tec Withe® and Tec Finish® did not differ from 

the control in any of the evaluations. Among the tested products, Octane® was effective in 

controlling A. grandis adults, causing mortality 48 hours after the application of the product 

and with a mortality percentage higher than the control under the tested conditions, making it a 

potential tool for cotton boll weevil management. 

 
Keywords: Biological control. Microbial Control. Cotton boll weevil. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Visando atender a crescente demanda por alimentos fez-se necessário adotar sistemas 

intensivos de agricultura, de modo que a sucessão de culturas e extensas áreas de monocultivo 

colaborassem para a maior ocorrência de pragas nas lavouras. Com isso, a partir do século XX, 

o uso de defensivos químicos para o controle de pragas intensificou-se (POPP et al., 2013; 

PARRA, 2014). O emprego indevido, e por vezes excessivo, de produtos químicos era 

insustentável, fazendo surgir, no final da década de 1950, o Manejo Integrado de Pragas (MIP), 

que propõe utilizar diferentes métodos de forma racional para o promover o controle de pragas 

agrícolas (PARRA, 2014). Dentre os métodos de controle que integram o MIP tem-se o controle 

biológico, no qual a regulação de uma população de pragas ocorre por meio da ação de uma 

outra população, composta por inimigos naturais (REIS, 2018).  

Os fungos entomopatogênicos compõem o grupo dos microrganismos de controle 

biológico, juntamente com bactérias e vírus, que recebem essa denominação por causarem 

patogenias levando a morte dos insetos (SHAH; PELL, 2003). Esses fungos podem ser 

frequentemente encontrados em epizootias sob populações de insetos, há registro de mais de 

700 espécies de fungos que são entomopatógenos naturais. Com incidência em diferentes 

ordens de insetos praga, como Coleoptera, Diptera, Hemiptera, Hymenoptera, Lepidoptera, 

entre outras (KHAN et al., 2012; LACEY et al. 2015).  

Além do amplo espectro de ação, os fungos entomopatogênicos são capazes de infectar 

o hospedeiro em todos os estádios de desenvolvimento, tendo alta capacidade de multiplicação 

e dispersão no ambiente, características estas favoráveis ao uso desses agentes biológicos. Além 

disso, esses fungos não são patogênicos à mamíferos, o que confere maior segurança na 

aplicação dessa ferramenta de controle (ALVES et al., 2008, LACEY et al., 2015). Atualmente, 

as espécies Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae são relatadas entre as mais estudadas 

e empregadas nas formulações de produtos para controle de pragas na agricultura (LITWIN; 

NOWAK, RÓŻALSKA, 2020). No Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 

(MAPA) encontram-se registrados diversos produtos a base desses entomopatógenos, que 

podem ser utilizados para o controle de diferentes pragas em variadas culturas (BRASIL, 2024). 

Contudo, para algumas culturas e pragas de grande importância econômica ainda há 

escassez de produtos microbiológicos regitrados. Como, por exemplo, o bicudo-do-algodoeiro 

Anthonomus grandis Boheman (Coleoptera: Curculionidae), praga de maior importância na 

cotonicultura, para o qual existem poucos produtos microbiológicos disponíveis. Sendo que 

dentre as espécies B. bassiana, M. anisopliae e I. fumosorosea, até o momento, encontra-se 
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apenas um produto a base de B. bassiana (isolado Simbi BB 15) com registro para o controle 

de Anthonomus grandis (BRASIL, 2024). Os fungos entomopatogênicos, em sua maioria, agem 

por contato (FONTES et al., 2020) e as larvas do bicudo-do-algodoeiro vivem em galerias no 

interior das maçãs do algodoeiro (GABRIEL, 2016), o que, praticamente, impossibilita o uso 

desses microrganismos no controle de fases jovens de A. grandis. Já os adultos deste inseto são 

considerados pouco ágeis, por não se dispersarem a longas distâncias através do voo 

(MCKIBBEN et al., 1991) e quando encontram boa disponibilidade de alimento apresentam 

dispersão reduzida, habitualmente locomovem-se sob as estruturas reprodutivas do algodoeiro 

(ARRUDA et al., 2020). Desta forma, o uso de fungos entomopatogênicos, desde que com 

isolados eficazes, pode ser considerado para o controle de adultos do bicudo-do-algodoeiro. 

Considerando a importância econômica da cultura do algodão no Brasil e ameaça à 

produtividade representada pela praga A. grandis, buscam-se métodos que possam integrar o 

manejo da praga. De forma a proporcionar um controle eficiente, reduzindo o risco de seleção 

de populações resistentes, assim configurando um método sustentável. Nesse contexto, o 

presente trabalho teve como objetivo avaliar, em condições de laboratório, o desempenho de 

produtos comerciais a base de fungos entomapatogênicos na mortalidade de adultos do bicudo-

do-algodoeiro. 
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2  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  
 

2.1 MIP e controle biológico 
O MIP é composto por pilares que representam os métodos de controle químico, 

genético, cultural, comportamental e biológico (PARRA, 2014), os quais são baseados nas 

condições do ambiente, níveis de controle e monitoramento da população da praga, 

considerando taxonomia, biologia e ecologia.  

O controle biológico é um fenômeno que ocorre de forma natural quando se tem a 

regulação de uma população devido a ação de outra população. Existem três classificações para 

esse método, o controle biológico clássico, que utiliza inimigos naturais exóticos, vindos de um 

país ou região biogeográfica e inseridos em outra; controle biológico de conservação, aquele 

em que se utiliza medidas para preservação dos inimigos naturais de um agroecosistema, com 

práticas agrícolas favoráveis à manutenção dos inimigos naturais já presentes; e controle 

biológico aumentativo, que é feito por meio da liberação inundativa ou inoculativa de inimigos 

naturais provenientes de criação massal em laboratório (FONTES et al., 2020; TOGNI et al., 

2021; PARRA, 2014). 

Conhecendo o mercado internacional, que torna-se cada vez mais exigente em relação 

à sustentabilidade na produção de commodities, o controle biológico configura uma alternativa 

para atender as exigências desse mercado (SOARES et al., 2009). 

 

2.2 Fungos entomopatogênicos  
Os fungos patogênicos aos insetos podem ser empregados no controle de pragas que 

atacam a parte aérea por meio da pulverização de conídios, através de formulados que contêm 

aditivos, espalhantes e adesivos. Para controlar pragas de solo realiza-se a inoculação direta ou 

por meio de veículos inertes ou nutritivos com os propágulos fúngicos (JACKSON; 

JARONSKI, 2008; LACEY et al., 2015). 

Além da capacidade de colonizar uma vasta gama de espécies, a maioria dos fungos 

entomopatogênicos são especializados em realizar a penetração via tegumento, processo mais 

vantajoso se comparado à penetração via oral realizada por outros grupos de entomopatógenos 

(SHAH; PELL, 2003). 

Esses patógenos podem ser encontrados em diferentes classes do reino Fungi,  a maioria 

das espécies pertence às classes Zygomycota, Ascomycota havendo também importantes 

entomopatógenos em Chytridiomycota e Oomicetos (REIS, 2018). Dentre os produtos 

comerciais classificados como mico-inseticidas ou mico-acaricidas, a maior parte tem como 
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base os gêneros Beauveria spp, Metarhizium spp., Isaria spp. e Lecanicillium spp. (JACKSON; 

JARONSKI, 2008; FARIA; WRAIGHT, 2007;). Destacando-se as espécies Metarhizium 

anisopliae e Beauveria bassiana como as mais utilizadas no controle de insetos, ao redor do 

mundo (BARON et al., 2019). 

Embora sejam considerados fungos generalistas, estudos que selecionaram diferentes 

isolados de uma mesma espécie demonstram diferentes graus de virulência e especificidade 

quanto aos hospedeiro (MOREIRA et al., 2017).  

 

2.3 Beauveria bassiana 
Relatado pela primeira vez em 1835, B. bassina foi inicialmente observado causando 

doença no bicho-da-seda (Bombyx mori) (ZIMMERMANN, 2007). O fungo B. bassiana 

pertencente ao filo Ascomycota, apresenta colônias brancas, amareladas ou avermelhadas. O 

gênero Beauveria é caracterizado por fungos generalistas, sem especificidade de hospedeiro, e 

muitas vezes encontrados sob insetos, em várias espécies de plantas ou no solo, com ocorrência 

cosmopolita (ALVES, 1998; VEGA; POSADA, 2008; MEYLING et al., 2006). Entre as 

espécies do gênero, B. bassiana é a que possui maior dispersão, sendo comumente encontrada 

infectando insetos em regiões temperadas e tropicais ao redor de todo o globo. A espécie já foi 

registrada como patogênica às ordens Coleoptera, Diptera, Hemiptera, Lepidoptera, Orthoptera, 

Hymenoptera, Blatodea, Mantodea e Thysanoptera (MACLEOD, 1954; 

LEATHERDALE,1970; ZIMMERMANN, 2007).   

 

2.4 Metarhizium anisopliae 
O gênero Metarhizium teve seu primeiro registro em 1870, na ocasião em que se 

realizava um estudo de controle microbiano, o fungo foi notado infectando larvas de Anisopliae 

austríaca (Coleoptera: Scarabaeidae). Já em 1883, M. anisopliae foi classificado por Sorokin e 

a partir de então passou a ser utilizado no controle de pragas (ALVES, 1998; ZIMMERMANN, 

2007). 

Metarhizium anisopliae é um fungo anamorfo que pertence ao filo Ascomycota, 

normalmente, suas colônias apresentam coloração acinzentada. Durante a colonização do 

hospedeiro, esses fungos produzem metabolitos secundários, como as enzimas deuteroxinas 

que alteram o fluxo de íons de cálcio e a fosforilação de proteínas, e causam supressão da 

imunidade do inseto, assim acelerando a morte do hospedeiro (ALVES, 1998; PEDRAS et al., 

2002). 
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Geralmente, M. anisopliae é encontrado em culturas tropicais, em áreas com 

temperaturas elevadas, nas camadas sub-superficiais do solo (ZIMMERMANN, 2007). É um 

dos agentes entomopatogênicos mais utilizados em todo o mundo, podendo infectar mais de 

200 espécies de insetos (MAGALHAES, 2001; ONDIAKA et al., 2008; KHAN et al., 2012). 

 

2.5 Isaria fumosorosea 
Os fungos do gênero Isaria, pertencentes à família Cordycipitaceae, destacam-se no 

controle biológico frequentemente causando epizootias naturais em coleópteros, lepidópteros, 

hemípteros e ortópteros (ALVES, 1998). 

A espécie I. fumosorosea foi descrita pela primeira vez em 1904 na Ucrânia, como 

Paecilomyces fumosorosea, infectando o gorugulho da beterraba. Isaria fumosorosea é um 

fungo conhecido por sua complexidade, devido a alta variabilidade entre os isolados dessa 

espécie. Com distribuição cosmopolita, esse entomopatógeno pode ser encontrado em plantas, 

no solo e até mesmo no ar (ZIMMERMANN, 2008).  

Os isolados do fungo I. fumosorosea são provenientes de cerca de 40 espécies de 

artrópodes, distribuídas em 10 diferentes ordens. Dentre os organismos susceptíveis relatam-se 

gorgulhos, besouros de solo e parte aérea, pulgões, mosca branca, psilideos, vespas, cupins, 

tripes e diversas mariposas (HOY; SINGH; ROGERS, 2010).  

A colônia de I. fumosorosea tem rápido crescimento e apresenta micélio de coloração 

branca que pode variar para rosa ou púrpura. Os conídios dessa espécie são de formato cilindico 

a fusiforme (ZIMMERMANN, 2008). 

 

2.6 Mecanismo de ação dos fungos entomopatogênicos 
A maioria dos fungos entomopatogênicos apresentam o mesmo mecanismo de ação sob 

seus hospedeiros, passando pelas etapas de fixação e germinação do esporo, penetração e 

desenvolvimento do fungo no interior do hospedeiro (SAMSON et al., 1988).  

Normalmente, os fungos infectam seus hospedeiros de forma percutânea sendo as áreas 

mais finas da cutícula e não esclerotizadas mais suscetíveis a penetração dos fungos (SCHMID-

HEMPEL, 2005). Havendo, por exemplo, muitos relatos de infecções pela cavidade bucal em 

coleópteros, atráves do sifão respiratório em larvas de mosquitos, bem como em áreas de 

articulações entre os segmentos do corpo dos insetos (SCHMIDT et al. 2001; SCHMID-

HEMPEL, 2005). Assim, os esporos do fungo são retidos na superfície do inseto na fase de 

fixação que ocorre devido à hidrofobicidade dos conídios e das superfícies cuticulares. 
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Após a fixação, a etapa de germinação inicia-se com um processo morfológico 

denominado inchaço, no qual ocorrem alterações metabólicas como a retomada da síntese 

proteíca. Essa etapa é favorecida por altas umidades. O inicio da germinação ocorre em torno 

de 10 horas após contato dos esporos com o hospedeiro sendo concluída com 20 horas, quando 

em temperaturas médias de 20 a 25°C (HEGEDUS; KHACHATOURIANS, 1995; PUCHETA 

et al., 2006). 

Antes da penetração, pode haver a formação dos apressórios através da dilatação da 

ponta do tubo germinativo. Os apressórios têm a função de ancorar os esporos impondo uma 

pressão direcionada ao interior do hospedeiro, o que facilita a penetração do fungo. Uma vez 

que a penetração tenha ocorrido de forma eficiente, o fungo inicia a produção de hifas no 

interior do inseto, as hifas ramificam-se pela procutícula, epiderme e atingem a hemocele onde 

diversas estruturas do hospedeiro são invadidas pelo crescimento vegetativo do fungo além de 

serem afetadas pela produção de toxinas. Após a morte do hospedeiro, quando os nutrientes se 

esgotam, sob condições favoráveis de umidade as hifas emergem, trasnpondo o exoesqueleto 

do inseto, dando inicio a fase reprodutiva do fungo, que produz conídios no exterior do inseto 

morto. Em caso de baixa umidade, o fungo permanece no interior do hospedeiro no estádio de 

hifas até que as condições de umidade sejam favoráveis a sua reprodução (HEGEDUS; 

KHACHATOURIANS, 1995; COSTA e HAIDA, 2009).  

Comumente, os esporos dispersam-se de forma passiva através de correntes de vento ou 

respingos de chuva, podendo também haver transmissão pelo contato de insetos suscetíveis com 

indivíduos infectados (MEYLING; EILENBERG, 2006; VEGA et al., 2012). 

Após a inoculação de fungos entomopatogênicos o tempo e percentual de letalidade são 

variáveis conforme os isolados utilizados, em estudo demonstrando a mortalidade de Sitophilus 

zeamais (Coleoptera: Curculionidae) submetidos aos bioinseticidas Boveril® (Beauveria 

bassiana), Metarril® (Metarhizium anisopliae) e Octane® (Isaria fumosorosea) notou-se 

mortalidade a partir de 24hrs (SIKORSKI; POLTRONIERI, 2022). Outros estudos demonstram 

encontrar elevadas taxas de mortalidade provocadas por fungos entomopatogênicos, cerca de 

10 dias após aplicação dos tratamentos (MORAN et al. 2021). 

  



15 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS  
 

O experimento foi realizado no Laboratório de Microbiologia da Universidade Federal 

de Uberlândia, em agosto de 2023. Testou-se inseticidas microbiológicos comerciais a base de 

fungos entomopatogênicos: Tec White®, isolado IBCB 66 de Beauveria bassiana, Tec 

Finish®, isolado IBCB 425 de Metarhizium anisopliae, e Octane®, isolado de Isaria 

fumosorosea cepa ESALQ-1296. Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado com 

quatro tratamentos, sendo o controle (água destilada) e os três produtos comerciais Tec Withe®, 

Tec Finish® e Octane®, e de sete a oito repetições, perfazendo 29 parcelas experimentais. Cada 

parcela foi composta por dez insetos adultos de Anthonomus grandis, os quais foram adquiridos 

de um população homogênea proveniente de criação artificial do Laboratório de Entomologia 

da ESALQ. Os insetos foram alimentados com dieta artificial durante o período da criação e 

experimento (Tabela 1).  

 

Tabela 1 – Formulação da dieta artificial fornecida aos insetos durante o experimento. 

Componentes Quantidade para 30 placas de Petri 

Pharmamedia 40 g 

Germe de trigo 60 g 

Levado de cerveja 60 g 

Proteina de soja 100 g 

Açúcar 60 g 

Ácido ascórbico 20 g 

Ácido sórbico 2,40 g 

Sais de Wesson 10 g 

Nipagin (Metil parahidroxibenzoato) 2 g 

Solução vitamínica 40 ml 

Agar 28 g 

Caragenina 10 ml 

Água destilada 1500 ml 

Fonte: Autora. 
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Previamente à instalação do experimento, todos os materiais como placas de Petri, 

balões volumétricos, becker e pinças foram autoclavados para evitar contaminações. A etapa 

de dosagem dos produtos, foi realizada no Laboratório de Entomologia da UFU, também 

visando evitar dispersão e contaminação pelos conídios. Os produtos com formulação tipo pó 

molhável (WP) foram dosados com auxilio de uma balança de precisão, sendo 3,6g para Tec 

Withe® (isolado IBCB 66 de B. bassiana) e 1,6 gramas para Tec Finish® (isolado IBCB 425 

de M. anisopliae). Para o tratamento com Octane® (cepa ESALQ-1296 de I. fumosorosea), o 

qual apresenta a formulação suspensão concentrada (SC), mensurou-se com uma pipeta uma 

alíquota de 2,0 mL (Tabela 2).  

 

Tabela 2 – Formulação e dose do produto comercial utilizada nos tratamentos. 

Nome comercial Ingrediente ativo Concentração Formulação Dose* 

Tec Withe® B. bassiana isolado IBCB 66 80 g/kg Pó Molhável  7,2 g/L 

Tec Finish® M. anisopliae isolado IBCB 425 80 g/kg Pó Molhável  3,2 g/L 

Octane® I. fumosorosea cepa ESALQ-1296 85 g/L Suspensão Concentrada  4,0 mL/L 

* Dose do produto comercial para 1L de calda. 

Fonte: Autora.  

 

As alíquotas dos três produtos foram armazenadas em tubos plásticos até o preparo da 

calda, sendo diluídas em balões volumétricos com 0,5L de água destilada. O preparo da calda, 

assim como outras operações de manipulação das placas e insetos, foi realizado utilizando um 

bico de Busen formando uma barreira contra contaminações.  

A calda foi homogeneizada por agitação manual, e posteiriormente, insetos adultos 

foram retirados da dieta artificial utilizando-se uma pinça e imersos por cinco segundos na calda 

do respectivo tratamento. Assim, assegurando o contato dos insetos com o produto. Em seguida, 

os insetos foram colocados nas placas de Petri com tampa e contendo uma porção de 

aproximadamente 10g da dieta artificial, a cada dois dias foi fornecida mais uma porção da 

dieta. As placas contendo os insetos foram dispostas seguindo o DIC e armazenadas em 

incubadora BOD, com fotofase de 12 horas e temperatura de 25°C.  

Foram realizadas 4 avaliações para contagem do número de insetos mortos e observação 

do crescimento de estruturas dos fungos entomapatogênicos. Verificou-se a ocorrência de 

insetos mortos nas placas aos dois dias após a aplicação (DAA) do produto, e o número de 

insetos mortos foi avaliado aos seis, sete, nove e 12 DAA do produto, para calcular a taxa de 
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mortalidade dos insetos. Para avaliar se os insetos estavam mortos as placas foram retiradas da 

BOD e abertas para possibilitar que os insetos fossem tocados por uma pinça esterilizada, a fim 

de verificar se iriam se mover ou se estavam mortos, devido ao hábito de tanatose. 

Para cada avaliação (seis, sete, nove e 12 DAA), os dados foram avaliados quanto a 

homogeneidade das variâncias e a normalidade dos resíduos pelo teste de Levene e Shapiro-

Wilk, respectivamente, no programa SPSS. Foi constatada a homogeneidade das varianças e, 

apesar de não ter havido normalidade dos resíduos, foi realizada análise de variância (ANOVA) 

e as médias comparadas pelo teste de Tukey. Foi considerado 5% de significância em todos os 

testes.  
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4 RESULTADOS  
 

Decorridas 48 horas do experimento, o produto a base de Isaria fumosorosea (cepa 

ESALQ-1296) foi o único que apresentou mortalidade elevada para adulto de A. grandis. A 

mortalidade de adultos de A. grandis foi afetada pela aplicação dos produtos nas quatro 

avaliações, aos seis, sete, nove e 12 DAA (Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Quadros das análises de variância para a mortalidade de adultos de Anthonomus 

grandis aos seis, sete, nove e dose dias após a aplicação de três produtos comerciais a base de 

fungos entomopatôgenicos e controle (com aplicação de água destilada). 

Seis DAA 

Fator de variação Grau de 
liberdade 

Soma dos 
quadrados 

Quadrado 
médio FC Pr > Fc 

Tratamento 3 163,41 54,47 13,46 < 0,0001* 

erro 25 101,14 4,05   

Total corrigido 28 264,55 CV (%) = 27,39 

Sete DAA 
Tratamento 3 180,11 60,04 13,30 < 0,0001* 

erro 25 112,86 4,51   

Total corrigido 28 292,97 CV (%) = 30,50 
Nove DAA 

Tratamento 3 145,85 48,62 10,45 0,0001 
erro 25 116,29 4,65   

Total corrigido 28 262,14 CV (%) = 31,59 
12 DAA 

Tratamento 3 145,11 48,37 9,8 0,0002* 
erro 25 123,45 4,94     

Total corrigido 28 268,55 CV (%) = 33,39 
* Significativo a 5% de significância pelo teste F; C.V(%): coeficiente de variação. 

Fonte: Autora. 

 

Os produtos a base dos fungos M. anisopliae (isolado IBCB 425)  e B. bassiana (isolado IBCB 

66)  apresentaram médias de mortalidade para A. grandis semelhantes à do controle,  com taxas 

de mortalidade de 11,4% e 12,9%, respectivamente, em seis DAA dos produtos.  Já o produto 

com I. fumosorosea cepa ESALQ-1296 apresentou a maior mortalidade de A. grandis, 68,57% 
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(Figura 1). Desde os seis DAA até os 12 DAA, o inseticida microbiológico a base de I. 

fumosorosea cepa ESALQ-1296 demonstrou maior eficácia de controle de A. grandis em 

comparação aos demais produtos testados, com a taxa de mortalidade de A. grandis submetidos 

a este produto permanecendo superior a dos demais produtos e ao controle em todas as 

avaliações (Figura 1). Mesmo na última avaliação, realizada 12 DAA dos produtos, a 

mortalidade de A. grandis pelos produtos com M. anisopliae isolado IBCB 425  e B. bassiana 

isolado IBCB 66 não diferiu do controle, e, o produto a base I. fumosorosea cepa ESALQ-1296 

foi o único que se diferenciou do controle e dos demais tratamentos, com taxa média de 

mortalidade de 72,9% (Figura 1). 

Figura 1. Mortalidade (%) média de adultos de Anthonomus grandis aos seis, sete, nove e 12 

dias após a aplicação (DAA) de três produtos comerciais a base de fungos entomopatôgenicos 

e controle (com aplicação de água destilada). Médias com letras minúsculas iguais não diferem 

entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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5 DISCUSSÃO 
 

Os inseticidas microbiológicos a base de B. bassiana (isolado IBCB 66) e M. anisopliae 

(isolado IBCB 425) provocaram mortalidade de A. grandis semelhante ao controle. Já o produto 

a base de I. fumosorosea (cepa ESALQ-1296) causou mortalidade nos adultos de A. grandis 48 

horas após a aplicação, com percentual de mortalidade superior ao controle em todas as 

avaliações subsequentes.  

A diferença na mortalidade causada pelos fungos entomopatógênicos a determinada 

espécie de inseto pode estar relacionada tanto com os isolados, quanto com as espécies dos 

fungos. Por exemplo, Moino Júnior (1993) avaliou a patogenicidade de 72 isolados de B. 

bassiana em três espécies de insetos da família Curculionidae, observando alguns isolados 

completamente ineficientes e outros que provocaram até 100% de mortalidade. Já Souza (2023), 

testou diferentes isolados de M. anisopliae e de B. bassiana sobre A. grandis, observando maior 

virulência de um isolado de M. anisopliae. Giometti et al. (2010) relacionou à variabilidade 

genética entre os isolados dos fungos nas diferenças encontradas em suas potencialidades em 

causar a morte dos insetos hospedeiros. 

Para que um entomopatógeno tenha sucesso na infecção há uma série de fatores que 

precisam ser superados, associados à virulência do fungo, método de aplicação e espécie do 

hospedeiro (LITWIN et al., 2020; BATTA e KAVALLIERATOS, 2017). É relatada grande 

variação na taxa mortalidade causada por diferentes isolados de I. fumosorosea sobre os 

coleópteros Curculionidae (AGOSTINI et al., 2015; MANTZOUKAS et al., 2019). Várias 

pesquisas mostram que a variação na suscetibilidade do hospedeiro ao entomopatógeno 

depende da espécie e variabilidade genética entre isolados (HAJEK & ST. LEGER 1994, 

CASTRILLO et al. 2005, ISLAM et al. 2021). Neste contexto, poucos estudos foram realizados 

testando inseticidas microbiológicos para o controle de A. grandis. O produto a base do isolado 

IBCB 66 de B. bassiana não apresentou mortalidade diferente do controle no presente estudo, 

porém, este isolado foi testado para o controle de A. grandis por por Giometti et al. (2010), os 

quais obtiveram 70% de mortalidade de A. grandis com tempo letal de 5,3 dias. Considerando 

os outros isolados de B. bassiana, testados por esses autores, a mortalidade variou de 50 a 85% 

com tempo letal de 2,30 a 8,66 dias. Comparando os resultados do presente estudo com os de 

Giometti et al. (2010) pode-se relacionar como provável causa da diferença obtida na 

mortalidade de A. grandis causada por B. bassiana IBCB 66, ao tempo de exposição dos insetos 

ao fungo. Sendo que esses autores expuseram os insetos aos produtos por 30 segundos, 

enquanto no presente trabalho o tempo de exposição foi de cinco segundos. 
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Sabendo que atualmente, existe apenas um inseticida microbiológico com registro no 

MAPA para o controle do bicudo-do-algodoeiro, sendo este a base de B. bassiana (isolado 

BV13), nota-se a carência de produtos microbiológicos destinados ao controle dessa praga. 

Dessa forma, pode-se concluir que o produto a base I. fumosorosea (cepa ESALQ-1296) tem 

potencial para ser utilizado no controle de A. grandis.  
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6 CONCLUSÃO 
 

Os produtos comerciais Tec White (B.bassiana isolado IBCB 66) e Tec Finish (M. 

anisopliae isolado IBCB 425) não apresentaram eficácia no controle de A. grandis.  

O produto comercial Octane (I. fumosorosea cepa ESALQ-1296)  foi eficaz no controle 

de A. grandis, sob condições de laboratório, podendo ser uma ferramenta útil no manejo do 

bicudo-do-algodoeiro.  
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